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Ultimamente, a Bayer e a BASF têm sido ampla-

mente criticadas pela comercialização em países do  

Sul Global de agrotóxicos que contêm ingredientes  

ativos proibidos na União Europeia (UE) por questões 

ambientais ou de proteção à saúde. A identificação 

de tais práticas comerciais é por si só bastante difícil. 

Detectar ingredientes ativos que são produzidos pela 

Bayer e pela BASF mas comercializados nos produtos 

de outras empresas químicas é ainda mais desafiador.

O objetivo deste estudo é analisar mais de perto 

o comércio mundial de ingredientes ativos agrotóxicos 

proibidos na UE, usando o exemplo dos fabricantes  

alemães Bayer e BASF. Antes de mais nada, o estudo 

fornece uma visão geral do grande número de ingre-

dientes ativos desenvolvidos e/ou comercializados  

pela Bayer ou pela BASF que ainda hoje são distribuídos 

globalmente – embora sua venda não seja permitida  

na UE e os produtos sejam considerados altamente 

perigosos para a saúde humana.

Visão geral

Substâncias CMR 
A abreviação CMR significa Cancerígeno, Mutagênico, 
Reprotóxico. Trata-se de agentes químicos que podem 
causar câncer em humanos, danificar o material  
genético e prejudicar o processo reprodutivo, afetando  
a fertilidade e/ou a vida em gestação.

Formulação
Processo de fabricação de um produto agrotóxico  
finalizado. Ou seja, a combinação entre o ingrediente  
ativo e outros adjuvantes.

Pesticidas altamente perigosos 
(Highly Hazardous Pesticides, HHPs)
De acordo com a definição conjunta da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), os agrotóxicos que 
comprovadamente causam danos graves ou irreversíveis 
à saúde ou ao meio ambiente são considerados altamente 
perigosos.1 Trata-se de ingredientes ativos agrotóxicos 
que representam riscos particularmente altos à saúde ou 
ao meio ambiente, de acordo com sistemas de classifi-
cação reconhecidos internacionalmente, como o da OMS 
ou o Sistema Globalmente Harmonizado de Classificação 
e Rotulagem de Produtos Químicos (GHS), ou que estão lis-
tados em convenções internacionais. Entre as convenções 

mais importantes estão a Convenção de Estocolmo2, que 
proíbe os poluentes orgânicos persistentes, e a Conven-
ção de Roterdã sobre o Procedimento de Consentimento 
Prévio Informado para o Comércio Internacional de Certas 
Substâncias Químicas e Agrotóxicos Perigosos (Prior Infor-
med Consent, PIC).3 

Agrotóxico (oficialmente “produto fitossanitário”) 
No emprego comum, o termo é usado para se referir tanto 
ao ingrediente ativo quanto ao produto agrotóxico. As 
categorias mais comuns de agrotóxicos são herbicidas 
(eliminadores de ervas daninhas), inseticidas (para com-
bater insetos) e fungicidas (para controlar mofo e outros 
fungos).

Produto Agrotóxico 
Agrotóxico comercializado que é aplicado pelas/os usu-
árias/os. Consiste no ingrediente ativo e adjuvantes que, 
por exemplo, permitem que o ingrediente ativo seja dis-
perso em água (produção de um líquido de pulverização) 
ou melhoram a adesão do produto às partes da planta.

Ingrediente ativo
Composto químico, geralmente sintetizado com pureza 
superior a 95 %, que é o componente ativo de um produto 
agrotóxico. 

Quadro 1: Glossário 
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Esta pesquisa inclui alguns ingredientes ativos 

que entraram no catálogo da Bayer ou da BASF como 

resultado de fusões e aquisições de outras empresas. 

Em segundo lugar, trata-se do uso – invisível à/ao 

usuária/o – de ingredientes ativos da Bayer ou da BASF 

em produtos de outros fabricantes de agrotóxicos em 

países do Sul Global. Em terceiro lugar, o estudo lista 

produtos da Bayer e da BASF que contêm ingredientes 

ativos proibidos na UE e que ainda são comercializados 

por ambas as empresas em mercados fora da UE. Este 

estudo considera três países como exemplos: África do 

Sul, Brasil e México.

Resumo dos resultados

•  No passado, a Bayer desenvolveu e/ou comercia-

lizou um total de 22 ingredientes ativos de agro-

tóxicos extremamente ou altamente tóxicos. Sete  

deles se enquadram na categoria 1A da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) e 15, na categoria 1B da  

OMS. Já a BASF desenvolveu e/ou comercializou 

três ingredientes ativos altamente tóxicos, que se  

enquadram na categoria 1B da OMS.

• Ademais, existem outros quatro ingredientes ativos 

da Bayer e da BASF que podem causar danos à saú-

de humana a longo prazo e que são proibidos na UE.

• Em parte, estes ingredientes ativos continuam a ser 

comercializados pelos dois grupos em seus próprios 

produtos agrotóxicos no Sul Global (comprovada-

mente no Brasil, África do Sul e México).

• No Brasil, comprovou-se um caso em que a Bayer 

fabrica um ingrediente ativo proibido, mas não  

comercializa o produto formulado a partir dele. 

Devido à falta de transparência, o comércio de  

ingredientes ativos só pode ser comprovado em 

casos individuais. Isso porque outras empresas 

agroquímicas processam os ingredientes ativos em 

pesticidas prontos, e geralmente não é mais possível 

identificar no rótulo qual empresa fabricou e forneceu 

o ingrediente ativo original.

• Além disso, outras empresas agroquímicas, por 

exemplo na China, têm produzido e comercializado 

alguns dos 33 ingredientes ativos da Bayer e da BASF 

desde a expiração das patentes.

• A exportação de ingredientes ativos agrotóxicos 

proibidos na UE para outras regiões do mundo vem 

ocorrendo em detrimento das pessoas e do meio am-

biente. Por muitas razões, o uso “seguro” de agrotóxi-

cos altamente perigosos no Sul Global é uma ilusão.

• O Grupo Bayer tem quebrado suas promessas  

públicas repetidamente. Embora a Bayer tenha se 

comprometido em 2013 a não comercializar ingre-

dientes ativos com toxicidade extrema e muito alta, 

no início de 2021, produtos agrotóxicos que contêm 

os ingredientes ativos beta-ciflutrina e metiocarbe 

ainda podem ser encontrados no catálogo de diferen-

tes países do grupo, sediado em Leverkusen, na  

Alemanha. O mesmo se aplica aos produtos que  

contêm o ingrediente ativo carbendazim.

• A fim de proteger as pessoas e o meio ambiente  

das consequências do uso de ingredientes ativos 

agrotóxicos altamente perigosos, a proibição  

global da produção, armazenamento e exportação 

de tais ingredientes ativos é necessária e deve ser 

protegida pela legislação internacional. A Alemanha 

e a UE devem assumir a liderança deste processo. 

Além disso, é necessário que se pratique significati-

vamente mais transparência no comércio global  

de ingredientes ativos. Sendo assim, informações 

detalhadas sobre a origem, quantidade e destino tan-

to dos produtos agrotóxicos quanto dos ingredientes 

ativos exportados pelas empresas para outros países 

devem ser disponibilizadas daqui em diante.
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A duplicidade de critérios no negócio global de 

agrotóxicos tem se tornado cada vez mais alvo da aten-

ção pública nos últimos anos. Trata-se aqui de produtos 

agrotóxicos e ingredientes ativos que são proibidos 

na UE por razões ambientais, de saúde ou que não são 

licenciados, mas que, não obstante, são exportados da 

UE por empresas agroquímicas e aplicados em outras 

regiões do mundo. Isso abrange o comércio de agro-

tóxicos e ingredientes ativos desenvolvidos por grupos 

europeus e, eventualmente, fabricados por eles fora da 

UE e distribuídos em todo o mundo. Este relatório trata 

de ingredientes ativos com uma toxicidade aguda par-

* A zeta-cipermetrina entrou no catálogo da BASF através da aquisição dos setores de pesticidas da Shell. 
** Originalmente Bayer, direitos de marketing transferidos da Bayer para a BASF como parte da aquisição da Monsanto. 
Fonte: BVL (2020): Absatz an Pflanzenschutzmitteln in der Bundesrepublik Deutschland. Online em: www.bvl.bund.de/SharedDocs/
Downloads/04_Pflanzenschutzmittel/meld_par_64_2019.pdf? blob=publicationFile&v=3. Último acesso em 4/12/2020.

Tiaclopride

Bayer

250- 
1000  t

Triadimenol

Bayer

Glufosinato

BASF**

25- 
100  t

Espirodiclofeno
Bayer

2,5- 
10  t

Zeta-Cipermetrina

BASF*

< 1 t

25- 
100  t

Epoxicozanol

BASF

100- 
250  t

Agrotóxicos da Bayer e BASF:  
dois pesos e duas medidas 
Um olhar por dentro dos bastidores do comércio internacional  
de ingredientes ativos de pesticidas

Beta- 
Ciflutrina

Bayer

25- 
100  t

Metiocarbe

Bayer

25- 
100  t

Desenvolvidos e/ou comercializados pela 
Bayer e BASF: exportação em 2019 de  
ingredientes ativos da Alemanha atualmente 
proibidos na UE 

Observação: As estatísticas da Secretaria Federal 
Alemã de Proteção ao Consumidor e Segurança  
Alimentar (BVL) incluem apenas os ingredientes 
ativos contidos nos produtos agrotóxicos finais.  
O mero comércio de ingredientes ativos não aparece 
nas estatísticas da BVL. Informações mais precisas 
sobre as quantidades de ingredientes ativos e sobre 
sua fabricação não são disponibilizadas.
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ticularmente alta e com as chamadas substâncias CMR 

(ver Quadro 1: Glossário).

A Bayer e a BASF desenvolveram um grande  

número de ingredientes ativos altamente perigosos. 

Atualmente, alguns destes ainda estão contidos nos 

produtos da Bayer e da BASF. Na maioria dos casos, as 

patentes dos ingredientes ativos já expiraram, de modo 

que outras empresas agroquímicas agora também  

os produzem e comercializam. A empresa indiana de 

agrotóxicos UPL estima que “apenas” cerca de 18 % de 

todos os ingredientes ativos em todo o mundo ainda  

é protegido por patentes.4 No total, os critérios acima  

(toxicidade aguda e propriedades CMR) se aplicam a 

pelo menos 33 ingredientes ativos desenvolvidos e/ou 

comercializados pela Bayer ou pela BASF. Em suas pes-

quisas, as/os autoras/es incluíram todos os ingredien-

tes ativos listados no RÖMPP Online cujo desenvolvi-

mento e distribuição são atribuídos à Bayer ou à BASF.5 

Alguns desses ingredientes ativos entraram no catálo-

go desses dois grupos porque eles compraram outras 

empresas que desenvolveram esses ingredientes ativos 

ou se fundiram com sua divisão de pesticidas.

Em 2019, oito desses ingredientes ativos foram 

comprovadamente exportados da Alemanha para  

o mundo através de produtos agrotóxicos. Cinco  

desses compostos químicos consistem de ingredientes  

ativos da Bayer e três, de ingredientes ativos da BASF. 

Os direitos de comercialização do ingrediente ativo  

glufosinato da Bayer foram vendidos pela empresa à 

BASF em 2018 como parte dos acordos entre a Bayer  

e a Monsanto. Entretanto, a Bayer continua a anunciar 

no México o produto denominado Finale com glufosina-

to em sua fórmula.6 Ainda assim, as estatísticas da  

Secretaria Federal Alemã de Proteção ao Consumidor  

e Segurança Alimentar (BVL) incluem apenas os  

ingredientes ativos contidos nos produtos agrotóxicos 

exportados.7 O possível comércio dos próprios ingre-

dientes ativos não aparece de forma alguma nestas 

estatísticas – sendo assim, é preciso levar em conta  

que provavelmente ainda há números desconhecidos.

Falta de regulamentação política

Um grande número de ingredientes ativos agro-

tóxicos tem sido progressivamente proibido na UE des-

de a entrada em vigor do Regulamento da UE sobre Pes-

ticidas (1107/2009), em 2009, porque essas substâncias 

são prejudiciais à saúde humana ou ao meio ambiente.8 

Assim, a UE atribui especial importância à proteção das 

populações, da biodiversidade e dos ecossistemas. Des-

ta forma, enquanto as pessoas e o meio ambiente na UE 

estão cada vez mais e devidamente protegidos contra 

ingredientes ativos agrotóxicos altamente perigosos, o 

perigo que eles representam está sendo condescendido 

nos países importadores. De acordo com um estudo de 

2020, 385 milhões de pessoas em todo o mundo sofrem 

de intoxicação aguda por agrotóxicos a cada ano, em 

comparação a uma estimativa de 25 milhões de casos 

em 1990, o que significa que aproximadamente 44 % da 

população agrícola mundial – 860 milhões de agricul-

toras/es e trabalhadoras/es do campo – sofre intoxica-

ções a cada ano.9 

Até o momento, não existem regulamentações 

válidas no âmbito da UE que possam impedir a exporta-

ção de ingredientes ativos proibidos. A regulamentação 

649/2012 de 4 de julho de 2012 apenas cumpriu a obri-

gação da UE de implementar a Convenção de Roterdã, 

que entrou em vigor em fevereiro de 2004.10 Isto sig-

nifica que os ingredientes ativos agrotóxicos listados 

no Anexo da Convenção, que são reconhecidos como 

particularmente perigosos, só podem ser exportados 

da UE se os países importadores forem previamente 

informados e concordarem com a importação. Dentro 

da UE, a França adotou uma lei que proíbe de antemão 

a fabricação, armazenamento e exportação de pro-

dutos agrotóxicos se estes contiverem ingredientes 
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ativos que não são autorizados na UE por razões de 

saúde ou ambientais, que entrará em vigor em 2022. 

Na Alemanha, a Lei de Produtos Fitossanitários (Seção 

25, Parágrafo 3) já possibilita ao Ministério Federal da 

Alimentação e Agricultura (BMEL) proibir a exportação 

de agrotóxicos para países fora da UE por decreto caso 

essa medida sirva para proteger os seres humanos ou a 

natureza.11 A Comissão Europeia anunciou pela primeira 

vez em seu esboço de proposta de estratégia relativa a 

produtos químicos para um meio ambiente livre de con-

taminação, publicado em 14 de outubro de 2020, que, no 

caso de produtos químicos perigosos proibidos na UE, 

a produção para exportação também será proibida no 

futuro.12 Ainda não está claro quais são os agrotóxicos 

em questão e de que forma a estratégia será implemen-

tada. 

As empresas alemãs, sobretudo a Bayer e a BASF, 

são importantes protagonistas no negócio global de 

pesticidas. Para as empresas agroquímicas internacio-

nais, o comércio de ingredientes ativos proibidos na UE 

é lucrativo. Cerca de 35 % das vendas de agrotóxicos 

em 2018 dos cinco grupos reunidos na CropLife, a maior 

associação internacional lobista para agroquímicos –  

BASF, Bayer, Corteva, FMC e Syngenta – constituía agro-

tóxicos altamente perigosos. Segundo a Public Eye e a 

Unearthed, cerca de 60 % das vendas de agrotóxicos 

altamente perigosos foram feitas aos chamados países 

emergentes e em desenvolvimento.13 Outras pesquisas 

mostram que, em 2018, os países da UE aprovaram a 

exportação de mais de 81.000 toneladas de agrotóxicos 

que contêm ingredientes ativos cujo uso é proibido na 

UE. Nada menos do que 41 produtos químicos proibidos 

na UE receberam autorizações de exportação no mes-

mo ano. A maioria das exportações foi para países do 

Sul Global, incluindo o Brasil e a África do Sul.14 

De acordo com o estudo “Agrotóxicos Perigosos: 

Bayer e BASF, um negócio global com dois pesos e  

duas medidas” da INKOTA, MISEREOR, Fundação Rosa 

Luxemburgo, Campanha Permanente Contra os  

Agrotóxicos e Pela Vida do Brasil e mais uma outra  

organização da África do Sul, desde abril de 2020,  

somente no Brasil e na África do Sul a Bayer e a BASF 

distribuíram em seus próprios produtos um total de pelo 

menos 28 ingredientes ativos que não são aprovados na 

UE.15 Além disso, o Greenpeace identificou no Brasil cinco 

ingredientes ativos adicionais sem aprovação da UE, 

tanto da Bayer quanto da BASF, em um estudo publicado 

em maio de 2020.16 

As empresas afirmam que seus produtos são  

seguros quando usados corretamente. No entanto, esta 

afirmação não corresponde à realidade dos países do 

Sul Global. Em muitos casos, o equipamento de prote-

ção necessário não está à disposição, é muito caro ou 

é impraticável devido às condições climáticas. Além 

disso, as/os agricultoras/es às vezes não conseguem 

entender as informações contidas nas embalagens 

relativas ao uso dos produtos. Tudo isso é do conheci-

mento das empresas produtoras de agrotóxicos. Es-

sencialmente, elas se aproveitam das regulamentações 

mais fracas nos países do Sul Global para gerar lucros 

com agrotóxicos altamente perigosos às custas da sua 

população e do meio ambiente. 

Pouca transparência no comércio global 
de ingredientes ativos agrotóxicos

Há uma falta de transparência no mercado global 

de agrotóxicos. Já é difícil rastrear qual empresa  

for nece quais produtos agrotóxicos a quais países.  

O comércio dos ingredientes ativos desses produtos é 

ainda menos transparente. Os fabricantes de agrotóxi-

cos geralmente não revelam se vendem seus ingredien-

tes ativos a terceiros, muito menos a quem os vende. 

Nem os compradores dos produtos químicos nos países 

de destino e nem as autoridades fornecem qualquer 

informação sobre o assunto. Em muitos países, nenhum 

ingrediente ativo é produzido, e é por isso que eles têm 

que ser 100 % importados para formular os produtos 

agrotóxicos. Na África do Sul, por exemplo, via de regra, 

o rótulo do produto não indica qual empresa produziu 

os ingredientes ativos. As/os autoras/es deste trabalho 
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se depararam com um muro de silêncio quando pergun-

taram a grandes empresas de agrotóxicos no México e 

na África do Sul sobre a origem dos ingredientes ativos. 

Informações foram obtidas, quando houve, apenas 

sobre os países de origem, mas não sobre as empresas 

produtoras. A omissão dessas informações, com o  

respaldo do sigilo comercial, é um grande problema, 

pois a falta de transparência impede o rastreamento.

As normas de divulgação de informações na UE e 

na Alemanha também são insuficientes. A BVL publica 

apenas as quantidades aproximadas de exportação de 

ingredientes ativos em um relatório anual. Faltam os 

nomes das empresas exportadoras, os destinatários 

(países e empresas), assim como as quantidades exa-

tas. A situação é ainda menos clara quando, por exem-

plo, empresas alemãs de agroquímicos, como a Bayer e 

a BASF, produzem ingredientes ativos fora da Alemanha 

e as exportam para outros países. As rotas comerciais 

entre países importadores e exportadores podem ser 

facilmente traçadas apenas no caso dos componentes 

listados no anexo da Convenção de Roterdã, mas tam-

bém sem que o fabricante seja identificado.17

O Brasil é uma exceção. A legislação brasileira 

sobre agrotóxicos é comparativamente transparente. 

Existe um banco de dados acessível ao público com 

todos os agrotóxicos e ingredientes ativos registrados 

no país. Os rótulos dos agrotóxicos também devem 

indicar de qual empresa e de quais fábricas se originam 

os ingredientes ativos contidos no produto. Tais infor-

mações também não deveriam mais ser omitidas na UE 

sob a proteção do sigilo comercial, a fim de permitir que 

o comércio de ingredientes ativos possa ser rastreado 

pelo público crítico. Cadeias de suprimento transparen-

tes são necessárias para que se possa exigir das em-

presas envolvidas o cumprimento das suas obrigações 

no que concerne os direitos humanos e o respeito ao 

meio ambiente.

Como base para a análise dos exemplos de países 

presentes nesse estudo, foram primeiramente identi-

ficados os ingredientes ativos agrotóxicos relevantes. 

A lista a seguir fornece uma visão geral dos ingredien-

tes ativos agrotóxicos altamente perigosos que foram 

desenvolvidos e/ou comercializados pelas empresas 

Bayer e BASF. Em alguns casos, o ingrediente ativo  

foi trazido para o catálogo da Bayer ou da BASF por 

meio de aquisição ou fusão de empresas. Trata-se,  

por um lado, de substâncias com uma toxicidade aguda 

particularmente elevada e, por outro, das chamadas 

substâncias CMR (ver Quadro 1: Glossário). 

Os ingredientes ativos foram identificados utilizando  

as seguintes fontes de informação: 

• Websites e bancos de dados da UE;

• O banco de dados da autoridade sanitária mexicana 

(Confederación Federal para la Protección contra 

Riesgos Sanitarios, COFEPRIS);

• Lista de HHPs da Pesticide Action Network (PAN) 

Internacional (versão 2019);

• A base de dados Pesticide Properties Database  

da Universidade de Hertfordshire (PPDB);

• O website RÖMPP Online;

• Os websites da Bayer e da BASF.

Substâncias proibidas
Ingredientes ativos da Bayer e da BASF em uso
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Ingredientes ativos desenvolvidos e/ou comerciali-
zados pela Bayer e BASF com toxicidade extrema (1A) 
ou alta (1B) de acordo com a classificação da OMS 

Incluindo o ano de origem de acordo com a RÖMPP Online. 
“Hoje” significa que o ingrediente ativo foi adicionado ao 
catálogo da respectiva empresa por meio de aquisição  
ou fusão. Exceto o formetanato, nenhum dos ingredientes 
ativos possui atualmente uma permissão para comer-
cialização na UE. Os rodenticidas (agentes usados para 
matar roedores) não foram listados.

Fonte: Pesquisa própria das/os autoras/es com base no RÖMPP Online. Online em:  
https://roempp.thieme.de/home. Último acesso em 26/2/2021 e WHO (2019): The WHO  
Recommended Classification of Pesticides by Hazard and guidelines to classification. Online em: 
www.who.int/publications-detail-redirect/9789240005662. Último acesso em 20/1/2021.

Substâncias ativas  
com toxicidade aguda

A seleção de ingredientes ativos 

agrotóxicos com efeitos tóxicos agudos foi 

baseada na classificação da OMS.18 A OMS 

distingue substâncias extremamente tóxi-

cas (categoria 1A) de substâncias altamente 

tóxicas (categoria 1B). As substâncias da 

categoria 1A, se ingeridas, têm efeito letal a 

menos de 5 miligramas por quilograma de 

peso corporal. As substâncias da categoria 

1B têm efeito letal na dose entre 5 e 50 mili-

gramas por quilograma de peso corporal.  

A OMS classifica um total de 29 ingredientes 

ativos como extremamente tóxicos (1A) e  

59 ingredientes ativos como altamente tóxi-

cos (1B). A Bayer e a BASF desenvolveram  

e/ou comercializaram uma série desses 

ingredientes ativos ou ainda os mantêm em 

seus catálogos de produtos. Sete ingredien-

tes ativos da Bayer estão incluídos na cate-

goria 1A da OMS. Na categoria 1B da OMS se 

encontram 15 ingredientes ativos da Bayer e 

três da BASF.

Em 19 de junho de 2013, essas duas 

empresas alemãs, juntamente com a Syn-

genta, se comprometeram publicamente a 

não comercializar mais ingredientes ativos 

das categorias 1A e 1B da OMS a partir de 

2014.19 Uma avaliação deste compromisso 

realizada pela PAN Germany em 2015 de-

monstrou que a Bayer ainda mantinha em 

seu catálogo produtos compostos por ao 

menos dois ingredientes ativos da categoria 

1B da OMS – beta-ciflutrina e metiocarbe.20 

Atualmente, no início de 2021, a Bayer ainda 

distribui produtos agrotóxicos contendo o 

ingrediente ativo beta-ciflutrina no Brasil, na 

África do Sul e em outros países. O mesmo 

se aplica aos agrotóxicos da Bayer na Nova 

Zelândia que contêm metiocarbe.21 Assim, 1 B Zeta-Cipermetrina BASF 1975

1B Vamidotion  1961

1B Triazofós  1970

1 A Sulfotep  1950

1A Metil paration  1949

1 A Paration  1948

1B Oxidemetão-metilo  1960

1 B Ometoato  1965

1B Metiocarbe  1962

1 B Metamidofós  1969

1 B Heptenofos  n/a

1B Formetanato  1969

1 B Flucitrinato BASF c. 1992

1B Fenamifós  1970

1 A Etoprofós  c. 1966

1B Etiofencarbe  1975

1 B Edifenfós  1966

1A Disulfoton  1956

1 B Demeton-S-metil  1957

1A Clormefós  c. 1973

1 B Clorfenvinfós BASF c. 1962

1B Beta-Cif utrina  c. 1993

1 B Azinfós metílico  1955

1B Azinfós etil  1955

1A Aldicarbe  1962
inseticida
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inseticida

inseticida

inseticida

inseticida
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inseticida 

  Bayer 
  Bayer 
  Bayer 

  Bayer 
  Bayer 

  Bayer 
  Bayer 
  Bayer 

  Bayer 
  Bayer 

  Bayer 
  Bayer 
  Bayer 
  Bayer 

  Bayer 

  Bayer 

  Bayer 

  Bayer 

  Bayer 

  Bayer 

  Bayer 

hoje

hoje

hoje

hoje

hoje

hoje

hoje

hoje

hoje

hoje

  Bayer 

10

https://roempp.thieme.de/home
http://www.who.int/publications-detail-redirect/9789240005662


sete anos após o anúncio do compromisso, o Grupo 

Bayer ainda não cumpre integralmente o compromisso 

firmado publicamente. O anúncio feito pela Bayer no iní-

cio de 2020, de que, no futuro, retiraria completamente 

o ingrediente ativo carbendazim do mercado, também 

permaneceu sem maiores conseqüências.22 Em janeiro 

de 2021, o agrotóxico Derosal Plus, que contém carben-

dazim, ainda estava sendo anunciado no site institucio-

nal brasileiro da Bayer.23 Além disso, a Bayer também 

mantém o Derosal em seu catálogo na Venezuela.24

Substâncias com efeitos a longo prazo

Com relação aos efeitos a longo prazo (substân-

cias CMR, ver Quadro 1: Glossário), os ingredientes ati-

vos foram identificados com base em sua classificação 

no banco de dados de agrotóxicos da UE.25 A Agência 

Europeia das Substâncias Químicas (European Chemi-

cals Agency, ECHA) é responsável pela classificação 

de risco dos produtos químicos. A princípio, nenhum 

produto agrotóxico que contenha substâncias cance-

rígenas, mutagênicas e tóxicas para a reprodução per-

tencentes à categoria 1A (comprovadamente prejudicial 

ao ser humano) ou 1B (provavelmente prejudicial ao ser 

humano) pode ser comercializado na UE, embora algu-

mas exceções sejam especificamente definidas para a 

categoria 1B.

O banco de dados de agrotóxicos da UE lista  

652 fungicidas, herbicidas e inseticidas não autorizados, 

23 dos quais estão classificados na categoria 1B devido 

a seus efeitos a longo prazo (até a data de redação des-

te, janeiro de 2021). Desses 23 ingredientes ativos, qua-

tro pertencem à Bayer (dois inseticidas, dois fungicidas) 

e quatro, à BASF (três fungicidas, um herbicida).
Ba

ye
r Bayer

BASF

BASF

BASF

BASF **
tóxico para reprodução

tóxico para re
produção tóxico para reprodução

tóxico para reprodução

uso máximo na UE  
até maio de 2016 
Ex.: Derosal Plus

aprovação da UE 
até abril de 2020 
Ex.: Adexar

aprovação da UE 
2007–2017 
Ex.: Basta

aprovado na  
Alemanha 1984–2001 
Ex.: Curalan

aprovação da UE até julho de 2020
Ex.: Envidor

vencimento da aprovação  
da UE Agosto de 2019
Ex.: Baytan

cancerígenomutagênico e
tóxico para reprodução

Bayer *Carbendazim

fungicida

Bayer

Epoxiconazol

fungicida

Glufosinato

herbicida Tiaclopride

inseticida

Triadimenol

fungicida

Vinclozolina

fungicida

aprovação da UE  
até agosto 2020 
Ex.: Calypso

Tridemorfe

fungicida

aprovação da UE 
1969–2004
Ex.: Calixin

tóxico para reproduçãotó
xi

co
 p

ar
a 

re
pr

od
uç

ão

* O carbendazim foi originalmente desenvolvido pela HOECHST e pela BASF. A HOECHST agora faz parte da Bayer e provavelmente comercializa hoje em dia mais produtos com 
carbendazim do que a BASF. Portanto, o carbendazim é atribuído à Bayer neste estudo.
** Originalmente da Bayer, direitos de marketing transferidos da Bayer para a BASF como parte da aquisição da Monsanto.  
Fonte: As classificações foram propostas nos relatórios de avaliação da EFSA ou da ECHA e podem ser encontradas no Banco de Dados de Pesticidas da UE. Online em:  
http://ec.europa.eu/food/plant/pesticides/eu-pesticides-database/public/?event=homepage&language=EN. Último acesso em 4/2/2021. Aí também podem ser encontrados 
detalhes sobre a aprovação da UE.

Substâncias CMR da Bayer e BASF não aprovadas 
na UE que pertencem à categoria de risco 1B  
com exemplos de produtos

As substâncias CMR da classe de risco 1B correspon-
dem a ingredientes ativos provavelmente cancerígenos 
em humanos (C – Cancerígenas), geneticamente  
nocivos (M – Mutagênicas) ou prejudiciais à fertilidade 
ou à gestação (R – Reprotóxicas).

Espirodiclofeno

inseticida
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Caracterização de substâncias relevantes

As substâncias extremamente ou altamente tóxicas (categorias 1A e 1B da OMS) identificadas como  

relevantes para o presente estudo são caracterizadas por seu efeito letal imediato já em doses muito  

baixas. Elas representam um risco elevado e direto para a vida humana – tão óbvio que dispensa demais 

explicações. As propriedades e os possíveis efeitos de substâncias prejudiciais a longo prazo são mais  

complexos, razão pela qual algumas delas são discutidas em mais detalhes abaixo.

CARBENDAZIM

Substância  
CMR  

Categoria de 
risco 1B

Fu
ng
ic
id
a

EPOXICONAZOL

Substância  
CMR  

Categoria de 
risco 1B

Fu
ng
ic
id
a

Carbendazim 

O carbendazim é um fungicida usado em uma ampla gama de cultivos. Em 2010, o 
ingrediente ativo foi caracterizado pela Autoridade Europeia para a Segurança dos 
Alimentos (EFSA) como mutagênico e tóxico para a reprodução (categoria 1B da UE). 
Esta avaliação é baseada em resultados de estudos com animais e experimentos 
com culturas celulares. Os riscos relacionados ao uso do carbendazim incluem  
danos cromossômicos e distúrbios de fertilidade, assim como a ocorrência de  
malformações em fetos após a sua administração a ratos e coelhos gestantes.26 
Entretanto, só quatro anos depois, em outubro de 2014, é que a substância foi  
proibida na UE.27 Globalmente, os produtos que contêm carbendazim seguem  
sendo comercializados não somente pela Bayer, mas também por outras empresas. 
O carbendazim foi desenvolvido pela HOECHST e pela BASF. A HOECHST é agora 
controlada pela Bayer, e essa empresa provavelmente comercializa hoje mais  
produtos à base de carbendazim do que a BASF. Portanto, o carbendazim é atribuí-
do à Bayer neste estudo.

Epoxiconazol

O fungicida epoxiconazol foi lançado pela BASF em 1992.28 Produtos que contêm 
epoxiconazol são comercializados tanto pela BASF quanto pela empresa química 
israelense Adama, que atualmente é parte da Syngenta. Eles são utilizados em  
uma variedade de culturas diferentes. O epoxiconazol é um exemplo das táticas  
das empresas e da conduta das autoridades em relação a substâncias cujo perigo 
potencial é conhecido há algum tempo, mas cuja proibição se arrasta por anos. 

A ECHA classificou o epoxiconazol como tóxico para a reprodução (categoria 1B da 
UE) já em março de 2010. A razão para isto foram embriões mortos e malformados 
durante testes em ratos. Ao apresentar estudos adicionais, a BASF tentou retirar a 
avaliação da categoria 1B, em vão, mas conseguiu impedir a retirada prematura da 
concessão de aprovação e que o ingrediente ativo pudesse ser comercializado por 
mais dois anos. Em desrespeito ao princípio da precaução e apesar da possibilidade 
de as autoridades cancelarem a aprovação de algum agrotóxico no caso de novas 
descobertas (artigo 21 do Regulamento 1107/2009), a aprovação do epoxiconazol 
permaneceu sem contestação durante anos.29 Com a classificação da ECHA, o  
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GLUFOSINATO

Substância  
CMR  

Categoria de 
risco 1B

He
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ESPIRODICLOFENO

Substância  
CMR  

Categoria de 
risco 1B

In
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Glufosinato 

Na UE, a venda do herbicida glufosinato (como é conhecido o ingrediente ativo  
glufosinato de amônio) foi permitida até 31 de julho de 2018. Em 20 de dezembro  
de 2017, a Bayer – na época ainda proprietária e fabricante – retirou seu pedido  
de renovação da autorização.33 Os direitos de comercialização global foram trans-
feridos da Bayer para a BASF como condição para a aprovação da aquisição da 
Monsanto. Mesmo antes disso, a aprovação na UE era limitada ao uso em plan-
tações frutíferas devido a problemas não resolvidos para garantir a segurança de 
usuárias/os e habitantes. Em contraste, as lavouras geneticamente modificadas 
com resistência ao glufosinato são amplamente utilizadas em países do Sul Global. 
A classificação como tóxico para reprodução (categoria 1B da EU) foi baseada  
em natimortos, abortos espontâneos e nascidos prematuros observados durante 
testes em animais exigidos por lei.34

Espirodiclofeno

O espirodiclofeno é um inseticida comercializado pela Bayer desde 2000 para uso 
no cultivo de uvas e outras frutas.35 Os produtos que contêm espirodiclofeno estão 
no mercado no Brasil, México e África do Sul, entre outros países. O espirodiclofeno 
foi classificado como cancerígeno pela ECHA em 2016 devido a tumores hepáticos 
observados em um estudo sobre câncer realizado em camundongos e tumores 
testiculares (tumores de células de Leydig) e câncer uterino em um estudo com 
ratos.36 Também levou vários anos para o espirodiclofeno perder sua autorização 
de comercialização desde que foi classificado como uma substância de Categoria 
1B pela UE – a substância está proibida desde 1º de agosto de 2020. Assim como  
no caso do epoxiconazol, a Bayer, como fabricante, esperou o fim do período de 
autorização se aproximar para solicitar a revogação da licença.37 

perigo do ingrediente ativo era conhecido desde 2010. Entretanto, seria necessária 
uma decisão formal por parte do órgão responsável da UE para proibir o fungicida. 
Devido à falta de recursos (artigo 17 do Regulamento 1107/2009), a autorização,  
que teria expirado em abril de 2019, foi prorrogada por mais um ano (até 30 de abril 
de 2020). Uma proibição estava prevista para 1º de maio de 2020, mas a indústria 
retirou sua solicitação posteriormente, evitando a proibição por motivos ambientais 
ou de saúde. Isso permitiu o uso máximo do artigo 46 do Regulamento 1107/2009, 
que estabelece os prazos para venda e uso após o término do período da autoriza-
ção.30 Esse artigo concede um período de liquidação de até seis meses após a  
expiração da aprovação, seguido de um período de eliminação gradual de um ano 
se as razões para “não renovar a aprovação não estiverem relacionadas à proteção 
da saúde humana ou animal ou do meio ambiente”.31 Na Alemanha, os produtos  
que contêm epoxiconazol estão sujeitos a um período de liquidação de estoque até  
30 de outubro de 2020 e a um período de esgotamento até 30 de outubro de 2021.32 
As vendas de produtos (BASF) que contêm epoxiconazol na África, Ásia e América 
Latina continuam sem restrições.
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TIACLOPRIDE

Substância  
CMR  

Categoria de 
risco 1B
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TRIADIMENOL

Substância  
CMR  

Categoria de 
risco 1B
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Tiaclopride 

O tiaclopride é um inseticida do grupo de neonicotinoides que foi usado pela  
primeira vez no Brasil em 1999. Os produtos que contêm tiaclopride são utilizados 
tanto na lavoura como em pomares e hortas. Experimentos a longo prazo com 
tiaclopride em ratos revelaram efeitos embriotóxicos e redução da sobrevivência 
neonatal, levando a ECHA a classificar o ingrediente ativo como tóxico para a re-
produção (categoria 1B da UE) em 12 de março de 2015.38 O inseticida, desenvolvido 
e comercializado pela Bayer, desapareceu do mercado europeu de forma seme-
lhante ao epoxiconazol. Após sua classificação na categoria 1B da UE, o tiaclopride 
só conseguiu entrar na chamada lista de substituição, que apresenta uma série de 
agrotóxicos que podem perder sua aprovação no futuro. Seria de se esperar que as 
autoridades priorizassem o controle de um ingrediente ativo desse tipo. Mas o  
EFSA levou quase quatro anos adicionais (até janeiro de 2019) para concluir que as 
condições para aprovação não tinham sido cumpridas.39 Como o órgão decisório 
não é o EFSA, mas um comitê da Comissão Europeia – o Comitê Permanente de 
Plantas, Animais, Alimentos e Alimentos para Animais (ScoPAFF) – o tiaclopride 
perdeu sua aprovação só um ano mais tarde, em fevereiro de 2020.40 Em outras 
palavras, na UE, um ingrediente ativo que foi oficialmente certificado em 2015  
como “provavelmente tóxico para a reprodução humana” (categoria 1B da EU)  
continuou a ser usado por cinco anos mais. 

Triadimenol

Na UE, o fungicida triadimenol da Bayer foi aprovado entre 2009 e 2019.41 Em de-
zembro de 2015, a ECHA classificou o triadimenol como tóxico para a reprodução  
na categoria 1B da UE.42 Essa avaliação foi baseada em resultados de experimentos 
com ratos nos quais malformações e reduzida sobrevivência neonatal foram  
observadas. Com base nessas descobertas, a Bayer se absteve de solicitar uma 
nova aprovação, evitando assim uma proibição explícita. Semelhante ao caso do 
epoxiconazol e do tiaclopride, a Comissão Europeia não conseguiu impor uma  
proibição antecipada ao ingrediente ativo (artigo 21 do Regulamento 1107/2009).43 
No Brasil e na África do Sul, produtos que contêm triadimenol continuam a ser  
comercializados pela própria Bayer.
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A África do Sul é um dos mais importantes  

mercados e polos comerciais do agronegócio interna-

cional no continente africano. De acordo com o Instituto 

Nacional de Saúde Ocupacional da África do Sul (NIOH), 

9.000 produtos agrotóxicos estão registrados no país.44  

Nos últimos anos, tanto as importações de produtos 

agrotóxicos e ingredientes ativos para a África do Sul 

quanto as exportações da África do Sul para os países 

vizinhos aumentaram rapidamente. Entre 2008 e 2018, 

o valor das importações quase dobrou de cerca de  

US$ 239 milhões para mais de US$ 465 milhões. O volu-

me anual de agrotóxicos importados pela África do Sul 

cresceu de cerca de 37.900 toneladas para 74.800 tone-

ladas. Durante o mesmo período, o valor das exporta-

ções de agrotóxicos da África do Sul cresceu de quase 

US$ 122 milhões para US$ 266 milhões, um aumento de 

quase 23.400 toneladas para 45.400 toneladas.45 

O mercado sul-africano de agrotóxicos é muito 

pouco transparente. Por exemplo, não existe um regis-

tro público com informações sobre todos os produtos  

e ingredientes ativos agrotóxicos cadastrados no país. 

O Ministério da Agricultura da África do Sul refere-se 

apenas ao banco de dados Agri-Intel, que é operado 

pela CropLife. O grupo lobista é quem decide quem 

tem acesso às informações. Pedidos sucessivos das/

os autoras/es à CropLife por acesso aos dados perma-

neceram sem resposta. As perguntas das/os autoras/

es às empresas sul-africanas de agrotóxicos não foram 

respondidas sob o respaldo do sigilo comercial. O setor 

sul-africano de agrotóxicos é protegido por um muro de 

silêncio. Somente através de métodos de investigação 

foi possível obter informações individuais sobre a natu-

reza do mercado sul-africano de pesticidas.

Ingredientes ativos que são processados por em-

presas sul-africanas de pesticidas em seus próprios 

produtos agrotóxicos respondem por grande parte das 

importações de agrotóxicos para o país do Cabo da 

Boa Esperança. Todos os ingredientes ativos têm que 

ser importados por estas empresas, já que nenhum é 

produzido no próprio país. Entre janeiro e setembro de 

2020, a maioria dos produtos e ingredientes ativos foi 

importada da China, seguida por importações dos EUA, 

Alemanha, Bélgica, Espanha, França e Índia. As impor-

tações provenientes desses sete países representam 

mais de 80 % do total das importações. As importações 

da Alemanha representam aproximadamente 12 % des-

se mercado.46

Ingredientes ativos proibidos da Bayer  
e da BASF no mercado sul-africano

As empresas agroquímicas se beneficiam de um 

processo de aprovação relativamente permissivo na 

África do Sul. Muitos dos produtos agrotóxicos aprova-

dos não foram reavaliados durante anos para que pu-

dessem ser adaptados aos padrões atuais mais rigoro-

sos de avaliação de risco e, consoante o caso, proibidos. 

Isso tem implicações fatais para a região, pois muitos 

países vizinhos se orientam a partir das decisões rela-

cionadas à aprovação na África do Sul.47 Por exemplo, 

uma grande empresa sul-africana de agrotóxicos rece-

be epoxiconazol, etoprofós, glufosinato e tiaclopride 

da China e fenamifós dos Estados Unidos. Um grupo 

lobista sul-africano de agroquímicos afirma que uma 

porcentagem muito alta dos ingredientes ativos pro-

cessados posteriormente em produtos por empresas 

europeias de agrotóxicos também vem de fabricantes 

na China e na Índia. Segundo declarações de empresas 

sul-africanas de agrotóxicos, a Bayer e a BASF também 

obtêm alguns de seus ingredientes ativos desses paí-

ses.48 Não está claro aqui se as empresas alemãs têm 

suas próprias fábricas nesses países ou se compram as 

substâncias de empresas locais.

África do Sul
Importante polo comercial e um muro de silêncio
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Ao menos dois ingredientes ativos classificados  

pela OMS como extremamente tóxicos (categoria 1A) são  

comercializados no mercado sul-africano de agrotóxicos.  

O paration foi introduzido pela Bayer e pela American  

Cyanamid. O etoprofós, pela Rhône-Poulenc, comprada 

pela Bayer. O paration é encontrado em um, e o etoprofós, 

em pelo menos quatro produtos agrotóxicos fabricados 

pela Villa Crop Protection, uma das maiores empresas 

de agrotóxicos da África do Sul com uma participação de 

mercado de cerca de 20 por cento do mercado sul-africano 

de pesticidas, de acordo com seus próprios números. Um 

desses produtos é o Mocap 200 EC, um inseticida utilizado 

principalmente em plantações vegetais, incluindo de bata - 

ta, abóbora e abobrinha. Segundo o fabricante, o produto  

é considerado muito tóxico por inalação, tanto para os 

seres humanos quanto para os peixes e a vida selvagem. 

Nos primeiros dois dias de aplicação, só se pode ingressar 

nos campos tratados com o produto com o uso de roupas 

de proteção.49 Até alguns anos atrás, uma empresa ante-

cessora da Villa Crop Protection pertencia à Bayer.50 Dos  

18 ingredientes ativos desenvolvidos e/ou comercializados 

pela Bayer e pela BASF que são considerados altamente 

tóxicos segundo a OMS (categoria 1B), pelo menos oito es-

tão registrados na África do Sul. Sete deles vêm da Bayer, 

incluindo o demeton-S-metil, formetanato, metamidofós e 

ometoato. A zeta-cipermetrina, o ingrediente ativo de uma 

empresa comprada pela BASF, também está no mercado. 

Em 2018 e 2019, pelo menos 17 ingredientes ativos lis-

tados no Anexo da Convenção de Roterdã e proibidos na UE 

foram exportados da UE para a África do Sul. Estes incluem 

três ingredientes ativos da Bayer. O ingrediente ativo alta-

mente perigoso carbendazim, por exemplo, foi enviado da 

Bélgica para a África do Sul, o azinfos metílico, da Espanha, 

e a ciflutrina foi inclusive exportada para a África do Sul 

pela própria Bayer.51

Dos oito ingredientes ativos comercializados global-

mente pela Bayer e pela BASF que são avaliados pela UE 

como cancerígenos, mutagênicos ou tóxicos à reprodução 

(todos da categoria 1B da UE), pelo menos seis podem ser 

encontrados no mercado sul-africano de agroquímicos, 

Volume de importações e exportações de agro-
tóxicos para/da África do Sul entre 2008 e 2018

 Importação  Exportação

Fonte: FAOSTAT (s.d.): Pesticides Trade. Export Quantity. Online em:  
www.fao.org/faostat/en/#data/RT. Último acesso em 5/12/2020.
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quatro da Bayer e dois da BASF. Estes incluem o ingre-

diente ativo carbendazim, que é comercializado na 

África do Sul em produtos da Meridian Agritech, Bitrad 

e Villa Crop Protection, entre outras empresas. Só a 

Villa Crop Protection tem pelo menos sete agrotóxicos 

que contêm carbendazim em seu catálogo. A Bitrad 

utiliza o ingrediente ativo em seu fungicida Rambo SC, 

usado principalmente em plantações de aveia e trigo, 

mas também em plantações de pimentão e no cultivo 

de manga. O fungicida é prejudicial à saúde humana 

quando em contato com a pele, ingerido ou inalado. Os 

uniformes de trabalho que entram em contato com o 

Rambo SC devem ser lavados diariamente.52 Em muitas 

fazendas na África do Sul, as/os trabalhadoras/es  

rurais têm apenas um conjunto como uniforme de tra-

balho, que no melhor dos casos só pode ser lavado no 

fim de semana.53 

A Bayer disponibiliza 54 dos seus próprios produ-

tos no mercado sul-africano. Estes incluem produtos 

contendo os ingredientes ativos beta-ciflutrina (um 

produto, categoria 1B da OMS), espirodiclofeno (um 

produto, cancerígeno, categoria 1B da EU), triadimenol 

(dois produtos, tóxicos para reprodução, categoria 1B da 

EU) e tiaclopride (um produto, tóxico para reprodução, 

categoria 1B da UE).54 Como mencionado acima, a em-

presa agroquímica já havia se comprometido em 2013 

a remover de seu catálogo os ingredientes ativos das 

categorias 1A e 1B da OMS. 

O espirodiclofeno está contido no agrotóxico  

Envidor da Bayer, que é utilizado principalmente no 

ramo dos cítricos. O produto é tão perigoso que a bula 

da Bayer para o pesticida declara especificamente  

que os resíduos na fruta podem ser tão altos que é  

possível que os mesmos não possam ser exportados 

para determinados países.55 

Beta-Ciflutrina é o ingrediente ativo do insetici-

da Tempo SC da Bayer. De acordo com representantes 

sindicais sul-africanos, ele é utilizado em grande escala 

nas regiões vinícolas da província do Cabo Ocidental. 

O produto Bayer é prejudicial à saúde quando inalado 

e pode causar irritações na pele, olhos e membranas 

mucosas. Ao misturar e pulverizá-lo, é essencial usar 

equipamento de proteção composto de macacão, luvas 

e um protetor facial.56 As condições de manuseio dos 

agrotóxicos são aterradoras em muitas propriedades 

vinícolas. Nas fazendas, mulheres trabalhadoras sazo-

nais do campo são enviadas para as vinhas até mesmo 

enquanto os agrotóxicos estão sendo pulverizados.  

As/os trabalhadoras/es rurais descrevem as roupas de 

proteção como mera “decoração”. Embora estejam dis-

poníveis na maioria das fazendas, elas são entregues 

às/aos trabalhadoras/es agrícolas somente um dia 

antes das inspeções e devem ser devolvidas em segui-

da. Em muitas propriedades, a mistura de agrotóxicos 

ocorre sem equipamento de proteção, e os agrotóxicos 

são frequentemente derramados, além de não serem 

adequadamente descartados. Foi comunicado às/aos 

autoras/es que, em algumas fazendas, as/os funcio-

nárias/os têm a obrigação de retirar os rótulos das 

embalagens. Isto dificulta a comprovação do possível 

mau uso de agrotóxicos durante as inspeções. As/os 

trabalhadoras/es rurais também se queixam de tosse, 

coceira e erupções cutâneas.57 

Em uma campanha para aprimorar sua imagem 

pública realizada em 2019, a Bayer anunciou que esta-

beleceria padrões mais elevados de sustentabilidade e 

transparência no diálogo com a sociedade civil. Ao final 

de 2020, pouco disso se reflete na realidade.58 Várias 

perguntas das/os autoras/es à empresa sobre o uso de 

ingredientes ativos altamente perigosos da Bayer na 

África do Sul permaneceram sem resposta. 

A BASF comercializa 48 de seus próprios produtos 

na África do Sul.59 Quatro produtos contêm epoxiconazol  

e um produto contém glufosinato. Ambos os ingre-

dientes ativos foram avaliados como tóxicos para a 

reprodução pela UE e são proibidos. O glufosinato é um 

componente do agrotóxico BASTA SL 200 da BASF.60 

O produto é utilizado em fazendas cítricas no Vale de 

Gamtoos e no Vale do Rio Sundays, na província do Cabo 

Oriental. Esta região é uma importante área de cultivo 

de cítricos e muitas fazendas também produzem para o 

mercado europeu. As/os trabalhadoras/es rurais des-

sas fazendas se queixam de dores de cabeça, dores de 
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garganta e outros males relacionados à aplicação de 

agrotóxicos.61 

O epoxiconazol é encontrado nos produtos da 

BASF Abacus Advance e Opera, entre outros. O Abacus 

Advance é um fungicida utilizado principalmente nas 

plantações de cevada, milho, soja, cana-de-açúcar e 

trigo. É considerado prejudicial à vida em gestação e 

tóxico para os peixes, entre outros.62 Na ocasião de se 

pulverizar o produto por via aérea, todas/os as/os ha-

bitantes da região próxima aos campos devem ser avi-

sadas/os com antecedência, além de que a bula declara 

que a dispersão por áreas que não precisam ser trata-

das com Abacus Advance deve ser evitada a todo custo. 

Mas é quase impossível levar à cabo o procedimento 

de segurança, especialmente quando se pulveriza com 

helicópteros, aviões ou drones. O uso de helicópteros é 

particularmente comum nas áreas de cultivo de cítricos 

do Cabo Oriental, onde a deriva de agrotóxicos é um 

problema geral. Em um grande número de plantações, 

inclusive, a distância entre os campos e as moradias 

das/os trabalhadoras/es rurais é raramente superior a 

cerca de três a dez metros. Assim, há sempre o perigo 

de que as hortas e o gado das/os trabalhadoras/es, 

por exemplo, ou as suas roupas estendidas nos varais 

sejam contaminadas pelos pesticidas tóxicos, sem 

mencionar que eles podem entrar nas moradias pelas 

janelas.63 

Em resumo, todas as empresas de agrotóxicos da 

África do Sul importam 100 % de seus ingredientes ati-

vos do exterior. Uma grande parte vem da China, Índia e 

EUA. De acordo com declarações de empresas sul-afri-

canas de agrotóxicos, a Bayer e a BASF também obtêm 

alguns de seus ingredientes ativos da China e da Índia, 

embora não tenha sido possível esclarecer até que pon-

to estes são fornecidos por suas próprias subsidiárias. 

No total, pelo menos 13 ingredientes ativos desenvol-

vidos e/ou comercializados pela Bayer e três pela BASF 

estão disponíveis no mercado sul-africano de agro-

tóxicos, mesmo que não possam ser comercializados na 

UE. Ao mesmo tempo, a Bayer tem pelo menos quatro 

ingredientes ativos em seus próprios produtos em seu 

catálogo sul-africano de produtos, incluindo um com 

o ingrediente ativo altamente tóxico, a beta-ciflutrina. 

A BASF possui dois ingredientes ativos, epoxiconazol e 

glufosinato, utilizados em seus próprios produtos no 

mercado sul-africano e que são proibidos na UE.

No mencionado no estudo “Agrotóxicos perigosos 

Bayer e BASF” da INKOTA e MISEREOR junto à Fundação 

Rosa Luxemburgo, as/os autoras/es, juntamente com 

a aliança brasileira “Campanha Permanente Contra os 

Agrotóxicos e Pela Vida”, também demostraram quais 

ingredientes ativos agrotóxicos são comercializados 

pela Bayer e pela BASF através de seus próprios pro-

dutos no Brasil – alguns dos quais considerados alta-

mente perigosos – e quais são os efeitos do seu uso, 

especialmente em grupos já discriminados, como as 

comunidades indígenas. No início de 2020, habitantes 

da comunidade indígena de Tey Jusu, no estado do Mato 

Grosso do Sul, apresentaram sintomas como dores de 

cabeça e de garganta, diarreia e febre após o fungicida 

Bayer Nativo (que contém os ingredientes ativos tebu-

conazol e trifloxistrobina) ter sido aplicado por avião 

Brasil
Apesar da transparência, um Eldorado para agrotóxicos  
altamente perigosos
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a menos de 30 metros das suas moradias. No total, 

48.150 intoxicações por agrotóxicos foram oficialmente 

registradas no Brasil entre 2009 e 2019 – uma média 

de 4.377 casos por ano. De acordo com as estimativas, 

o número real é cerca de 50 vezes maior, dado o grande 

número de casos não notificados.64 

De forma geral, a produção de produtos agrotóxi-

cos comercializados no Brasil – não apenas pela Bayer 

e BASF, mas também por outros fabricantes – requer a 

importação de uma grande proporção dos ingredientes 

ativos neles processados. Em 2019, a soma total de 

69.511 toneladas de ingredientes ativos agrotóxicos foi 

produzida no Brasil, enquanto 275.551 toneladas foram 

importadas do exterior durante o mesmo período. Com 

estes ingredientes ativos, um total de 494.092 tone-

ladas de produtos agrotóxicos foram produzidas no 

Brasil. Além disso, outras 171.931 toneladas de produtos 

agrotóxicos foram importadas de outros países.65 O 

Greenpeace Alemanha documentou a exportação de 

ingredientes ativos agrotóxicos altamente perigosos 

da UE para o Brasil em 2018, incluindo 939 toneladas de 

glufosinato da BASF enviadas da Holanda e Bélgica.66 

Em termos de uso de agrotóxicos, o Brasil ocupava o 

terceiro lugar mundial em 2018, com 377.200 toneladas, 

atrás dos EUA (cerca de 407.800 toneladas) e da China 

(cerca de 1,77 megatoneladas).67 O volume das impor-

tações brasileiras de agrotóxicos poderia aumentar 

no futuro como resultado do acordo de livre comércio 

atualmente em negociação entre a UE e os países do 

Mercado Comum Sul-Americano (MERCOSUL), incluindo 

o Brasil: como parte do acordo, prevê-se reduzir as tari-

fas sobre agrotóxicos dos atuais 14 % para zero.68 

Fonte: FAOSTAT (2021): Pesticide Use und Cropland Area.  
Online em: www.fao.org/faostat/en/#data-RP. Último acesso em 5/2/2021.
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Ingredientes ativos da Bayer e da BASF 
proibidos no mercado brasileiro 

Ao contrário da maioria dos outros países, é pos-

sível determinar, através da bula, por quem e em qual 

instalação de produção os componentes individuais de 

todos os produtos agrotóxicos registrados no Brasil 

foram fabricados. Para os resultados apresentados 

abaixo, foram avaliadas informações do AGROFIT, o site 

acessível ao público do Ministério da Agricultura do 

Brasil.69

Dos ingredientes ativos identificados neste estudo, 

os seis seguintes são encontrados em vários produtos 

registrados no mercado brasileiro: carbendazim (37 pro - 

dutos), epoxiconazol (23 produtos), espirodiclofeno 

(três produtos), fenamifós (dois produtos), glufosina-

to (17 produtos) e zeta-cipermetrina (cinco produtos) 

(dados atualizados em novembro de 2020). A Bayer 

comercializa o próprio produto (Derosal Plus) contendo 

carbendazim – para o qual pelo menos um componen-

te é fabricado na Alemanha e exportado para o Brasil 

para processamento posterior. No início de 2020, a 

Bayer anunciou que estava retirando o carbendazim do 

mercado em resposta ao estudo “Agrotóxicos perigo-

sos Bayer e BASF”.70 Na data da redação deste, janeiro 

de 2021, a Bayer ainda comercializa o Derosal Plus no 

Brasil.71 O Derosal também é comercializado pela Bayer 

na Venezuela.72 Sendo assim, a Bayer não cumpriu seu 

compromisso firmado publicamente. O carbendazim 

utilizado em outros produtos brasileiros é predominan-

temente fabricado por produtores na China, seguidos 

por empresas em Taiwan.73 

Entre os 23 produtos registrados no Brasil con-

tendo epoxiconazol como ingrediente principal, 14 são 

comercializados pela própria BASF. Para estes agrotó-

xicos, o ingrediente ativo epoxiconazol é produzido na 

unidade de Schwarzheide da BASF, em Brandenburgo, 

na Alemanha. A formulação das preparações ocorre 

em parte no Brasil e em parte nos países europeus. Há 

também três produtos agrotóxicos no mercado brasi-

leiro que contêm o ingrediente ativo espirodiclofeno, 

incluindo o Envidor da Bayer, que também é comercia-

lizado na África do Sul. O ingrediente ativo é fabricado 

na unidade de produção CHEMPARK da Bayer, em Dor-

magen, Renânia do Norte-Vestefália, Alemanha, e de-

pois exportado para o Brasil para formulação. Para os 

produtos de outras empresas de agrotóxicos contendo 

espirodiclofeno, o ingrediente ativo é proveniente da 

China.

O ingrediente ativo fenamifós é particularmente 

interessante para questionar a extensão da produção 

e exportação pela Bayer e BASF de ingredientes ativos 

que são posteriormente formulados localmente e co-

mercializados por outras empresas: ambos os produtos 

registrados como NEMACUR e NEMACUR EC são comer-

cializados no Brasil por um representante da empresa 

estadunidense American Vanguard Corporation (AMVAC 

do Brasil). Para isso, o fenamifós é fabricado pela Bayer 

no Japão e formulado no Parque Industrial Belford  

Roxo, no estado do Rio de Janeiro. No final de 2010, a 

AMVAC havia adquirido a linha de produtos NEMACUR 

da Bayer.74 No entanto, a produção de ingredientes 

ativos aparentemente ainda está nas mãos da Bayer. 

NEMACUR é um nematicida (agente para controlar  

nematódeos) utilizado no cultivo de algodão, banana,  

café, cacau, batata e tomate. O Dr. Romeo Quijano,  

médico e farmacologista filipino ativo na PAN Ásia  

Pacífico, já havia apontado no início dos anos 2000 que 

o NEMACUR era responsável por um grande número  

de casos de intoxicação no cultivo de banana nas Filipi-

nas.75 

O ingrediente ativo glufosinato da BASF é vendido 

no Brasil em mais de 17 produtos agrotóxicos diferen-

tes, incluindo três produtos de propriedade da BASF 

para os quais os ingredientes ativos são produzidos na 

Alemanha e nos Estados Unidos. Também neste caso, o 

glufosinato contido nos produtos de outras empresas 

agroquímicas é produzido em grande parte na China.76 
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A zeta-cipermetrina não é comercializada pela 

Bayer e nem pela BASF. O ingrediente ativo para os  

cinco produtos registrados vem de fábricas na China, 

nos EUA e na Índia em igual proporção. Os produtos 

agrotóxicos que contêm zeta-cipermetrina são comer-

cializados no Brasil exclusivamente pela empresa  

estadunidense FMC Corporation.

Além dos seis ingredientes ativos apresentados 

acima, apenas a Bayer comercializa no Brasil os três 

ingredientes ativos proibidos na UE: beta-ciflutrina 

(cinco produtos diferentes da Bayer), tiaclopride e  

triadimenol (um produto da Bayer cada).

Em resumo, os resultados da pesquisa apresen-

tada permitem demonstrar que, no Brasil, pelo menos 

nove ingredientes ativos agrotóxicos desenvolvidos  

e/ou comercializados pela Bayer e pela BASF estão no 

mercado, os quais são classificados pela OMS como al-

tamente tóxicos (categoria 1B da OMS) ou pela UE como 

cancerígenos, mutagênicos ou tóxicos para a reprodu-

ção (em cada caso, categoria 1B da UE). A Bayer e a BASF 

estão diretamente envolvidas na venda de oito desses 

ingredientes ativos (todos, exceto a zeta-cipermetrina), 

comercializando, por sua vez, os próprios ingredientes 

ativos através de seus próprios produtos. No caso do 

NEMACUR (com o ingrediente ativo fenamifós) a Bayer, 

por outro lado, fornece o ingrediente a outras empre-

sas. Ao mesmo tempo, a enorme importância da China 

como local de produção torna-se clara quando se olha 

para os fabricantes dos ingredientes ativos investiga-

dos.

Como a segunda maior economia da América  

Latina, o México é um importante mercado para as 

empresas agroquímicas. Ao mesmo tempo, é um tram-

polim para empresas internacionais rumo à América 

Latina, já que o país é um dos “campeões mundiais”  

na conquista de acordos comerciais bilaterais e multi-

laterais. Destacam-se o acordo de livre comércio fir-

mado em 1994 com o Canadá e os EUA (originalmente 

Acordo de Livre Comércio Norte-Americano, NAFTA,  

e, desde sua renovação em 2020, Acordo Estados  

Unidos-México-Canadá, USMCA),77 bem como o acordo 

de livre comércio firmado em 2000 com a UE, cuja  

renovação está prestes a ser concluída.78 

Assim, a livre circulação de mercadorias entre a 

UE e o México prevalece e, consequentemente, também 

permanece o comércio da Bayer e a BASF através de 

suas subsidiárias mexicanas. Essa livre circulação  

estende-se do México para 23 países latino-americanos 

com os quais o país estabeleceu acordos bilaterais.79 

A situação de muitas/os trabalhadoras/es do setor 

agrícola no México é extremamente precária. Cerca de 

três milhões de trabalhadoras/es migrantes de estados 

pobres como Guerrero e Oaxaca, assim como de Chiapas,  

Veracruz, Puebla e Michoacán são empregadas/os 

como diaristas e trabalham nos campos dos grandes 

México
Acordos comerciais e mercado interno abrem oportunidades 
de vendas
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latifundiários. Os destinos da migração laboral e, ao 

mesmo tempo, as principais áreas de emprego das/os 

trabalhadoras/es diaristas são os estados mexicanos 

de Sinaloa, Sonora, Baja California, Baja California Sur, 

Chihuahua e Durango. Famílias inteiras costumam par-

ticipar desta migração interna em busca de trabalho. Os 

bebês são carregados pelas mães enquanto elas tra-

balham. As crianças pequenas são deixadas à margem 

do campo e, a partir dos sete anos de idade, passam a 

contribuir para a renda familiar.80 O centro de direitos 

humanos Tlachinollan em Tlapa, Guerrero, vem docu-

mentando a situação há anos, mostrando que o Código 

Internacional de Conduta para a gestão de pesticidas 

da FAO e da OMS não é aplicado na prática. Este código 

estabelece normas facultativas para todas as entida-

des públicas e privadas que lidam com agrotóxicos e 

recomenda medidas para reduzir o risco representado 

pelos mesmos.81 Essas medidas incluem o fornecimento 

de uniformes de proteção adequados, a instrução das/

os trabalhadoras/es sobre o manuseio de pesticidas e o 

descarte adequado de resíduos e líquidos e embalagens 

de produtos agrotóxicos.

De acordo com estatísticas da FAO, a quantidade 

de agrotóxicos usada por hectare no México triplicou 

nos últimos 20 anos.82 Assim como no Brasil e na África 
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do Sul, os agrotóxicos comercializados no México pela 

Bayer e pela BASF incluem aqueles que não são aprova-

dos na UE por questões de saúde ou ambientais.83

Ingredientes ativos da Bayer e da BASF 
proibidos no mercado mexicano

A Bayer está presente no México desde os  

anos 50, possuindo nove unidades de produção no  

país, se contadas as unidades da Monsanto, e tem  

sua sede principal na Cidade do México. No entanto, 

segundo o site da empresa, a Bayer não possui unida-

des de produção de agrotóxicos sintéticos no México.84 

A própria Bayer distribui 22 produtos agrotóxicos no 

México, que contêm um total de 27 ingredientes ativos 

diferentes.85 Três deles são proibidos na UE por moti-

vos de saúde ou ambientais. Entre estes se encontram, 

como no Brasil e na África do Sul, o inseticida canceríge-

no espirodiclofeno (categoria 1B da UE) e os ingredien-

tes ativos beta-ciflutrina (altamente tóxico na catego-

ria 1B da OMS) e glufosinato (tóxico para reprodução na 

categoria 1B da UE). O ingrediente ativo espirodiclofeno, 

que é eficaz contra ácaros e moscas brancas, é comer-

cializado pela Bayer em seu produto Envidor, que é 

utilizado, entre outros, no cultivo de frutas e verduras. O 

herbicida glufosinato, cujos direitos de comercialização 

(juntamente com as sementes resistentes ao glufosina-

to) foram transferidos para a BASF como parte do acor-

do Bayer-Monsanto, ainda é disponibilizado pela Bayer 

no México, onde compõe o herbicida Finale. O produto 

Muralla Max da Bayer, que contém beta-ciflutrina,  

entre outros ingredientes, é usado como spray para 

matar larvas e insetos adultos no cultivo de verduras, 

assim como na produção de arroz, algodão e cereais.

A BASF também tem sua sede na Cidade do México 

e cinco unidades de produção em diferentes partes do 

país, mas também não produz agrotóxicos no México. O 

site da filial da BASF de San José, na Costa Rica, distribui 

produtos para a região do México, América Central e 

Caribe. Contudo, nem todos os produtos são comercia-

lizados em todos os países. De acordo com a autoridade 

mexicana responsável, há 218 registros válidos dos 

produtos da BASF, mas aparentemente não são todos 

comercializados.86 Os produtos da BASF contêm  

pelo menos cinco ingredientes ativos (carbendazim, 

epoxiconazol, glufosinato, metamidofós, tridemorfe) 

que não podem ser comercializados na UE e são classi-

ficados como substâncias da categoria 1B devido à alta 

toxicidade aguda (OMS) ou efeitos a longo prazo (UE). 

Em alguns casos, a BASF também detém registros para 

ingredientes ativos que não estão mais protegidos por 

patentes e que foram desenvolvidos e/ou comercializa-

dos pela Bayer. No site da empresa, no entanto, apenas 

40 compostos estão disponíveis. O ingrediente ativo 

tridemorfe é um componente do Calixin, que é usado no 

cultivo da banana, e o epoxiconazol é um componente 

dos produtos Juwel e Opera da BASF, que são ampla-

mente utilizados em várias áreas da agricultura.

Assim como na África do Sul, não há nenhuma 

transparência no México sobre de quem os produtores 

locais de agrotóxicos obtêm os ingredientes ativos que 

não são sintetizados por eles próprios. No decorrer des-

ta pesquisa, seis empresas foram selecionadas às quais 

foram solicitadas informações por e-mail e, em seguida, 

por telefone. Essas informações foram recusadas, sem 

exceção. Entretanto, como comprova um documento 

disponibilizado pelas/os autoras/es, as empresas são 

obrigadas a declarar às autoridades a origem do ingre-

diente ativo utilizado como parte do registro de seus 

produtos. Assim sendo, não seria difícil viabilizar trans-

parência neste caso.

Também no México, tanto a Bayer quanto a BASF 

comercializam elas próprias ingredientes ativos classi-

ficados como perigosos pela UE e que não podem mais 

ser comercializados – a Bayer, três, e a BASF, dois. A 

princípio são os mesmos comercializados no Brasil e na 

África do Sul: beta-ciflutrina, epoxiconazol, glufosinato, 

espirodiclofeno e tridemorfe. No México, parece que a 

Bayer ainda é a empresa que comercializa produtos que 

contêm glufosinato. Outros onze ingredientes ativos 

desenvolvidos e/ou comercializados pela Bayer e BASF 

só podem ser distribuídos por outras empresas que de-

têm atualmente licenças de comercialização no México.
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Conclusões
Diversos estudos já comprovaram que agrotóxicos 

altamente perigosos estão causando atualmente  

uma crise sanitária e ambiental global.87 Portanto, a 

proibição mundial da produção, armazenamento e  

exportação de ingredientes ativos altamente perigosos 

é uma questão de grande urgência. A fim de alcançar  

resultados concretos o mais rápido possível, reco-

menda-se uma abordagem gradual – que parte de 

proibições nacionais. Os compromissos facultativos 

são cumpridos apenas parcialmente pelas empresas, 

como documentado aqui mais uma vez. Mesmo que as 

empresas cumpram suas promessas de retirar certos 

produtos agrotóxicos do mercado mundial, isso não 

significa que a distribuição individual de ingredientes 

ativos pelas mesmas ou outras empresas também  

será interrompida. Em vista da situação atual, as/os 

responsáveis por este estudo recomendam os seguin-

tes passos:

Passo 1: Criar transparência

O nível de transparência do comércio global de ingredientes ativos agrotóxicos é absolutamente insuficiente  

e precisa crescer. As corporações frequentemente se escondem por trás do sigilo comercial. O exemplo do Brasil, 

onde o rótulo do produto agrotóxico deve indicar qual empresa fabricou os ingredientes ativos utilizados e a origem  

dos mesmos, prova que o sigilo comercial é um pretexto para impedir a transparência e demonstra que normas  

transparentes são geralmente possíveis. 

No futuro, a BVL deve não apenas disponibilizar publicamente informações aproximadas sobre as quantidades 

de ingredientes ativos exportados da Alemanha para o mundo através de produtos agrotóxicos, mas também fornecer 

informações sobre a exportação de ingredientes ativos que serão processados posteriormente em outros países. Para 

tanto, será preciso divulgar informações detalhadas sobre a quantidade de ingrediente ativo, a empresa exportadora,  

o país de destino e a empresa que processa o componente posteriormente. 

As empresas agroquímicas também deveriam ser legalmente obrigadas a fornecer informações sobre qualquer 

comércio de ingredientes ativos por suas subsidiárias fora da Alemanha. Isto inclui todos os ingredientes ativos  

produzidos pelas empresas em outros países da UE ou fora da UE. 

Passo 2: Proibir a exportação de ingredientes ativos agrotóxicos altamente perigosos da Alemanha e da UE

Na Alemanha e na UE, o comércio de ingredientes ativos, seja na forma pura ou como um componente de  

produtos agrotóxicos, deve ser proibido por lei se eles forem classificados como altamente perigosos ou proibidos  

de acordo com as categorias da OMS e/ou da UE tendo em vista a proteção ambiental ou da saúde.88 O projeto de 

estratégia química da Comissão Europeia para um ambiente livre de poluição, publicado em outubro de 2020,  

oferece uma abordagem inicial neste sentido. É importante que a estratégia inclua uma proibição de produção para  

a exportação do maior número possível de ingredientes ativos agrotóxicos altamente perigosos e que ela seja  

implementada prontamente, sem brechas que possam servir às corporações agroquímicas.

Passo 3: Proibição global da produção, armazenamento e comércio de substâncias altamente perigosas 

A regulamentação internacional do comércio global de produtos e ingredientes ativos agrotóxicos deve ser refor-

çada. A FAO e a OMS deveriam publicar uma lista de ingredientes ativos agrotóxicos altamente perigosos, elaborada 

conforme seus próprios critérios e atualizada periodicamente.89 Esta seria a base para uma proibição global – estabe-

lecida por tratados internacionais – da produção, armazenamento e comércio dos ingredientes ativos identificados.
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* O ingrediente ativo entrou para o catálogo da respectiva empresa por meio de aquisição ou fusão. 
** BASF: Ingredientes ativos registrados no México e também contidos em produtos oferecidos no site da BASF no México/América Central/Caribe.  
Fonte: Levantamento pelas/os autoras/es com base no estudo do catálogo de produtos agrotóxicos da Bayer e da BASF na África do Sul, Brasil e México/ 
América Central/Caribe (janeiro de 2021), estudo do catálogo de produtos agrotóxicos da Adama, Avima, Bitrad, FMC, Meridian Agritech, Novon Crop Protection,  
Rolfes Agri e Villa Crop Protection na África do Sul (dezembro de 2020), o site AGROFIT do Ministério da Agricultura brasileiro (janeiro de 2021) e o site da Comissão  
de Proteção contra Riscos Sanitários do Governo Mexicano (COFEPRIS) (janeiro de 2021).

  
Lista de 33 ingredientes ativos da Bayer ou da BASF 
classificados como 1A ou 1B pela OMS ou como  
substâncias CMR e proibidos na UE.

A tabela mostra em relação à África do Sul, Brasil e México, 
quais dos ingredientes ativos ainda são comercializados  
pela própria Bayer e BASF e quais ingredientes ativos  
nesses países são comercializados por outras empresas  
e/ou registrados nesses países.
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ingrediente ativo categoria

desenvolvido/ 
comercializado 

por 

comercia-
lizado pela 

própria 
Bayer/BASF

comercia - 
lizado  

por outras  
empresas  

e/ou registro  
disponibilizado

comercia-
lizado pela 

própria 
Bayer/BASF

comercia - 
lizado  

por outras  
empresas  

e/ou registro  
disponibilizado

comercia-
lizado pela 

própria 
Bayer/BASF

 
comercia - 

lizado  
por outras  
empresas  

e/ou registro  
disponibilizado

Aldicarbe OMS 1A Bayer*       

Azinfós etil OMS 1B Bayer       

Azinfós metílico OMS 1B Bayer  x     

Beta-Ciflutrina OMS 1B Bayer Bayer  Bayer  Bayer  

Carbendazim mutagênico 1B e
tóxico para reprodução 1B

Bayer*  x Bayer x  x

Clorfenvinfós OMS 1B BASF*      x

Clormefós OMS 1A Bayer*       

Demeton-S-metil OMS 1B Bayer  x     

Disulfoton OMS 1A Bayer       

Edifenfós OMS 1B Bayer       

Epoxiconazol tóxico para reprodução 1B BASF BASF x BASF x BASF x

Etiofencarbe OMS 1B Bayer       

Etoprofós OMS 1A Bayer*  x     

Fenamifós OMS 1B Bayer  x Bayer 
produz 

ingrediente 
ativo

x  x

Flucitrinato OMS 1B BASF*       

Formetanato OMS 1B Bayer*  x    x

Glufosinato tóxico para reprodução 1B BASF* BASF x BASF x Bayer x

Heptenofos OMS 1B Bayer*       

Metamidofós OMS 1B Bayer  x    x

Metiocarbe OMS 1B Bayer       

Ometoato OMS 1B Bayer  x    x

Oxidemetão-metilo OMS 1B Bayer      x

Paration OMS 1A Bayer  x     

Metil paration OMS 1A Bayer      x

Espirodiclofeno cancerígeno 1B Bayer Bayer x Bayer x Bayer x

Sulfotep OMS 1A Bayer       

Tiaclopride tóxico para reprodução 1B Bayer Bayer x Bayer   x

Triadimenol tóxico para reprodução 1B Bayer Bayer x Bayer    

Triazofós OMS 1B Bayer*      x

Tridemorfe tóxico para reprodução 1B BASF     BASF  

Vamidotion OMS 1B Bayer*       

Vinclozolina tóxico para reprodução 1B BASF       

Zeta-Cipermetrina OMS 1B BASF*  x  x  x

África do Sul Brasil México
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A Fundação Rosa Luxemburgo é uma fundação política 
ligada ao partido DIE LINKE, embora independente.  
É uma fundação internacionalmente ativa de fomento 
da educação política e se considera como um fórum 
de discussão para o pensamento crítico e o desenvol-
vimento de alternativas políticas. Os principais temas 
em que a Fundação Rosa Luxemburgo trabalha incluem 
a soberania alimentar, justiça climática e participação 
democrática.

A Pesticide Action Network, PAN Germany (Rede de Ação 
contra Pesticidas) é uma associação sem fins lucrativos 
que informa sobre as consequências negativas do uso 
de agrotóxicos e – em associação com os grupos par-
ceiros da rede em todo o mundo – trabalha para proteger 
as pessoas e o meio ambiente dos agrotóxicos e para 
promover alternativas ecologicamente corretas e social-
mente justas.

A rede INKOTA é uma organização política para o  
desenvolvimento que há 50 anos vem combatendo a 
fome e a pobreza através de campanhas políticas e em 
cooperação com organizações parceiras no Sul Global, 
em prol de uma globalização justa. A INKOTA apoia as 
pessoas no Sul Global para o combate autossuficiente  
à fome e à pobreza. 
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